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1 OBJETIVOS 

1.1 Padronizar condutas relacionadas às técnicas de aplicação de insulina por via subcutânea;  

1.2 Relacionar os procedimentos necessários para a administração de insulina por via subcutânea;  

1.3 Melhorar a segurança do paciente minimizando erros na administração de medicamentos;  

1.4 Fornecer subsídios para implementação e acompanhamento da terapêutica medicamentosa 

2 RESPONSÁVEIS 

2.1 Enfermeiro; 

2.2 Técnico de enfermagem; 

2.3 Auxiliar de enfermagem. 

3 MATERIAIS NECESSÁRIOS  

3.1 Prescrição médica atualizada;  

3.2 Bandeja;  

3.3 Frasco de insulina;  

3.4 Algodão;  

3.5 Solução alcoólica a 70%;  

3.6 Seringa e agulha específica para aplicação de insulina. 

4 DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

4.1 Lavar as mãos com água e sabão antes da preparação da insulina;  

4.2 O frasco de insulina deve ser rolado gentilmente entre as mãos para misturá-la, antes de aspirar seu 
conteúdo;  

4.3 Em caso de combinação de dois tipos de insulina, aspirar antes a insulina de ação curta (regular) para 
que o frasco não se contamine com a insulina de ação intermediária (NPH);  

4.4 Não é necessário limpar o local de aplicação com álcool;  

4.5 Local deve ser pinçado levemente entre dois dedos e a agulha deve ser introduzida completamente, em 
ângulo de 90 graus; 

4.6 Em crianças ou indivíduos muito magros esta técnica pode resultar em aplicação intramuscular, com 
absorção mais rápida da insulina. Nestes casos podem-se utilizar agulhas mais curtas ou ângulo de 45 
graus;  

4.7 Não é necessário puxar o êmbolo para verificar a presença de sangue;  

4.8 Esperar cinco segundos após a aplicação antes de se retirar a agulha do subcutâneo, para garantir injeção 
de toda a dose de insulina; 

4.9 Descartar o material em recipiente específico para perfurocortante;  
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4.10 Organizar o ambiente. 

5 RECOMENDAÇÕES 

5.1 Mudar sistematicamente o local de aplicação de insulina de modo a manter uma distância mínima de 1,5 

cm entre cada injeção; 

5.2 Organizar um esquema de administração que previna reaplicação no mesmo local em menos de 15 a 20 

dias, para prevenção da ocorrência de lipodistrofia. 

6 AÇÕES EM CASO DE NÃO CONFORMIDADE (EVENTO ADVERSO) 

Atentar para reações como vermelhidão, inchaço e coceira no local da injeção podem ocorrer durante o 
tratamento com insulina. Estas reações são normalmente transitórias e geralmente desaparecem sob 
continuação do tratamento. 

7 FLUXOGRAMA 
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9 ANEXO  

Figura 1. LOCAIS PARA A APLICAÇÃO DA INSULINA 

Fonte: Adaptado de Caderno de Atenção Básica nº 36 do Ministério da Saúde, 2013. 
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Tabela 1. Insulinas disponíveis no Brasil. 
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